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Contra o avassalador wor - 
mento parlamentai ista, estàv flg. 
abencerragens do presidenci^K^i • 
mo utilizando todos os recu.f^p^ 
e argumentos. Um dêstes frgv** 
siste em exumai a opinião A*** 
antigos presidencialistas. 
rão, po.ém, prevalecer, h. 
opiniões exaradas hã trinta **** 
quarenta anos, quando apê**** 
em cometo estava a experteirt^i^ 
presidencialista e se poderia r* * 
zoàveLmente acreditar yue, AA. • 
pois de uinu laboriosa e uckrtM» • 
tada /ase de adaptarão, o 
reytme pudesse, ainda, vit J 
bons resultados t Quantos tVv * 
queles presidencialistas, se n 
tosssem, não se teriam rendi tA 
a esta dolorosa e cabal expe- 
riência de sessenth anosf 

Não é yratmta a Hipótese. 
nem talai em Rui Barbosa, ynç, 
nunca fõra verdadeiramente pi<-- 
sidencialista, aptnas aceitara o 
sistema como natural continyí i- 
cia da revolução republicana e, 
com o tempo, /oi crescendo «s 
veemência nas suas objuryato- s 
contra o presidencialismo, quan- 
tas conversões ao parlamentaris- 
mo não se têm registrado ullt- 
mamentef Para as compendtur 
todas, basta citar a mais tipint 
e ilustrativa: a do presidente 
Artur Beinardes, que, teu o o 
exercido todos os cargos no ie- 
gime vigente, tendo pessoalmenr 
te esgotado a experiência pre- 
sidendíalisía, outra saída não tf, 
para o pais, senão o recurso a 
uma experiência parlamenta• is- 
ta. E que dizei do eminente st ■ 
Borges de Medeiros, que tendo 
longamente exercido o mais pie- 
sidenctahsta de todos os reyinn t 
— o da constituição logrnndi n- 
se de 14 de julho — evou < u 
francamente para o parlamenla- 

v rismo, com a publicação do seu 
livro "O Poder Moderador"f 

Não prestam, pois, bom ser- 
viço à memória dos eminentes 
presidencialistas do passado os 
que, agora, decorridos tantos 
anos, lhes revocam as opiniões. 
Autorizadas quanto se queira na- 
quela época, nada nos garante 
que tais opiniões as mantivessem 
êles, completa e pe.t feita conui 
se acha a experiência do regime, 
se pudessem falar nas no mo- 
mento presente, cnmn nos /o/' w 
Artur Bernardes e Borges de 
Medeiros. «U. W. Ij 


